
 

AMÁLIA DOMINGO SOLER 

Amá liá Domingo Soler násceu ná cidáde de Sevilhá, ná regiá o 

dá Andáluziá, Espánhá. Suá cidáde nátál, cujo sí mbolo e  “Torre 

dá Giráldá”, ántigo minárete mouro tránsformádo em 

cámpáná rio (com um ornámento em seu topo que girá com o 

vento: Lá Giráldá), tem brilhánte párticipáçá o ná histo riá dá 

Espánhá e do Ocidente. 

Duránte á idáde me diá foi umá dás principáis cidádes dá Al-

Andálus e um dos focos máis brilhántes dá civilizáçá o á rábe 

medievál, á fámá de seu rei poetá Almotámid permánece como 

testemunho de umá e pocá de esplendor. Apo s á reconquistá, foi 

importánte centro de tránsmissá o dá culturá muçulmáná párá 

seus novos senhores cristá os. O Alcázár de Sevilhá e á pro priá 

Giráldá sá o testemunhos vivos destá mesclá que márcá áte  

nossos diás o povo dá Andáluziá. 

Duránte os se culos em que o sol ná o se punhá no vásto impe rio 

espánhol – que cobriá ás Ame ricás e se estendiá pelo Pácí fico – 

á cidáde, onde Amá liá násceu, erá o principál porto de ácesso 

áos territo rios de ále m-már. Riquezás de todos os cántos fluí ám 

por seus ármáze ns e dáli seguiám párá finánciár ás incontá veis 



guerrás que trávárám seus reis. Foi justámente ápo s o 

desmoronár desse impe rio, ferido mortálmente pelás guerrás 

nápoleo nicás e pelá perdá dá máioriá de suás colo niás 

ámericánás, que násceu Amá liá em 10 de dezembro de 1835. 

Estává no trono dá Espánhá umá criánçá, á ráinhá Isábel II 

(proclámádá em 24 de outubro de 1833), com suá má e – Máriá 

Cristiná – como regente. 

Este reinádo tornou-se um perí odo extremámente conturbádo, 

márcádo por ministe rios de curtá duráçá o, crises religiosás 

(supressá o dá Compánhiá de Jesus e extinçá o de diversos 

conventos), epidemiás e umá guerrá civil – ás guerrás Cárlistás 

(Don Cárlos, cunhádo de Máriá Cristiná ná o reconheceu Isábel 

II como ráinhá, contándo com o ápoio de párte do clero, 

grándes proprietá rios e párte do exe rcito) – cujás sequelás 

áindá se fáriám sentir no se culo seguinte. Conseque nciá diretá 

de tántás dificuldádes foi á penu riá econo micá que 

cárácterizou á vidá de gránde párcelá dá populáçá o. Devido á  

mise riá e á  ánárquiá, está támbe m foi e pocá dos “bándoleiros 

ándáluzes” (áproximádámente 1817 á 1850), grupos de 

bándidos, que á pártir dá Serrá Morená áterrorizávám os 

cámpos ándáluzes. 

Alguns desses bándidos se tránsformárám em figurás do 

folclore e forám imortálizádos em cánço es populáres. E  neste 

cená rio conturbádo que se pássá á infá nciá de Amá liá Domingo 

Soler. Infá nciá que ná o pode ser considerádá feliz. Já  ántes de 

náscer, tem suá primeirá gránde perdá, pois seu pái párte em 

umá longá viágem e nuncá máis retorná. Aos oito diás de idáde 

ficá cegá, sendo curádá áos tre s meses por um fármáce utico. 

Problemás com á vistá á seguirám por todá á vidá, sempre á 

ámeáçándo com á cegueirá. Os ános seguintes de suá vidá 

pássám em relátivá seguránçá, ámpárádá pelá má e, com quem 

tinhá gránde áfinidáde: 



“Em meus olhos, que ficárám muito imperfeitos, ná o sei o que 

viá, más o certo e  que se conságrou em ábsoluto á mim e ná o 

teve outro áfá  sená o o de tornár-me feliz, zelándo párá ná o se 

descuidár, nem de leve com minhá educáçá o; bástá dizer que 

quándo completei dois ános começou elá á tárefá penosá de 

ensinár-me á ler,  obtendo como pre mio de seu áfá  que áos 

cinco ános eu lesse corretámente, fázendo-me ler em voz áltá 

duás horás por diá. 

Nossos espí ritos se unirám de um modo tá o ádmirá vel que so  

no olhár ádivinhá vámos os nossos pensámentos”. Amá liá 

Domingos Soler, Minhá Vidá. Amá liá escreveu suás primeirás 

poesiás áos dez ános de idáde e áos 18 publicou seus primeiros 

versos. Umá de suás poesiás, recordá os melhores diás de suá 

juventude, de seus pásseios com á má e e os ámigos nos járdins 

do Alcázár de Sevilhá: 

A umá Rosá 

Flor de hermosurá ideál, 

Bellá y delicádá rosá, 

Yo te contemple  orgullosá 

Em um járdin orientál. 

Hubo um ser que compreendio  

Que ádmirábá tu ermosurá; 

Temerá rio e árránco : 

Em mi máno te dejo , 

Y le mire  com ternurá. 

Otrá vez nos encontrámos 

Y em memoriá de lá rosá 

Cárin o eterno jurámos; 



De ámistád purá y preciosá 

Un sánto lázo formámos. 

Hoy tus hojás sin color 

Lás contemplo y bendigo; 

Pues me dieron un ámigo 

Que es umá ignorádá flor. 

Amáliá Domingos Soler 

Memoriás de umá Mujer 

Está poesiá, escritá em suá juventude, foi-lhe relembrádá, 

muitos ános depois, pelo espí rito do ámigo citádo. Amá liá ná o 

chegou á cásár-se e áos vinte e cinco ános, com o fálecimento 

de suá má e, começou á fáse máis difí cil de suá existe nciá. Os 

recursos que suá má e dispunhá, práticámente se esgotárám no 

trátámento de suá sáu de e ás reláço es com seus fámiliáres – 

párentes do pái – ná o erám dás melhores. 

Assim, ále m dá solidá o, começárám párá Amá liá diás de gránde 

penu riá. As soluço es propostás por seus fámiliáres lhe forám 

impossí veis de áceitár: entrádá no convento ou cásámento 

árránjádo com um senhor de muito máis idáde, em boá 

situáçá o finánceirá. Assim elá se dirigiu á Mádrid, cápitál do 

páí s, ná esperánçá de encontrár melhores condiço es de 

sobreviver, com suás poesiás e com um trábálho modesto. Suás 

dificuldádes forám imensás, áte  fome pássou e teve de recorrer 

á instituiço es de cáridáde, pois rárí ssimás ás possibilidádes de 

trábálho honrádo párá umá moçá pobre e desámpárádá. Nesse 

perí odo, no desespero dá fome e dá solidá o, pensá áte  em 

mátár-se. 

Em umá noite de gránde ámárgurá, em que tinhá perdido áte  

mesmo á noçá o de Deus e debátiá-se ná du vidá do destino de 

suá má e, está lhe ápárece e cáusá-lhe vivá impressá o. 



Impressionádá pelá visá o de suá má e, recordá-se dá religiá o e 

buscá reconforto nás igrejás. E , pore m junto á umá igrejá 

luteráná que encontrá o ápoio que procurá. A pálávrá de seus 

pástores e á convicçá o de seus fie is lhe trázem de novo á fe  e o 

consolo dá confiánçá em Jesus. O esforço de escrever versos, 

dos pequenos trábálhos de costurá, unidos á difí cil condiçá o em 

que viviá, lhe piorárám significátivámente á vistá e somente 

gráçás áo trátámento feito por um me dico homeopátá, sálvou-

se dá cegueirá. 

Foi támbe m este me dico que lhe fálá pelá primeirá vez de uns 

“loucos” ádeptos de umá novidáde chámádá Espiritismo, e lhe 

emprestá um exemplár do jornál espí ritá “El Crite rio”. O curioso 

e  que o me dico erá máteriálistá e lhe fálá do Espiritismo párá 

consolá -lá de suás áfliço es. E  lendo um ártigo deste jornál – 

reproduzido nás suás memo riás – que elá se convence dá 

verdáde do Espiritismo e buscá máiores informáço es. Estudo o 

que lhe chegá á s má os sobre o Espiritismo e párá poder ter 

ácesso á s revistás espí ritás, começá á escrever ártigos párá elás. 

O primeiro de seus trábálhos espí ritás e  umá poesiá párá o 

jornál “El Crite rio”, que emborá ná o tenhá sido publicádá, lhe 

váleu umá cártá do editor – Visconde de Torres Solánot – com 

um livro espí ritá de suá áutoriá (Prelimináres Del Espiritismo). 

E  no perio dico espí ritá “Lá Revelácio n”, dá cidáde de Alicánte, 

que pelá primeirá vez sái publicádo um texto de Amá liá 

Domingo Soler, umá poesiá. Seu primeiro ártigo doutriná rio, 

“Lá Fe Espiritistá” sái pelo “El Crite rio”, em seu nu mero 9, de 

1872. Seus ártigos chámárám á átençá o e áos poucos se integrá 

áo movimento espí ritá espánhol, párticipándo de reunio es. Foi 

em 31 de márço de 1875 – ániversá rio dá desencárnáçá o de 

Allán Kárdec – que no sálá o dá Sociedád Espiritistá Espán olá, 

diánte dos membros destá sociedáde, Amá liá le  suá poesiá “A lá 

Memoriá de Allán Kárdec” e – como registrá em suás memo riás 

– pássá á fázer párte dás fileirás dos propágándistás dá 



Doutriná Espí ritá. Gránde escritorá, com textos que fálám tánto 

áo coráçá o como á  rázá o, e de espí rito tá o extráordiná rio como 

seu tálento com ás letrás, conquistou totálmente ás simpátiás 

dos espí ritás espánho is. Fernándes Colávidá á presenteiá com 

á coleçá o dás obrás de Allán Kárdec. 

Os espí ritás de Alicánte á convidám á ficár junto á eles, sob suá 

proteçá o, dedicándo-se exclusivámente á  divulgáçá o dá 

Doutriná. Junto áos espí ritás de Murciá permánece 4 meses 

recuperándo-se de umá enfermidáde. Amá liá, firmemente 

ácreditándo que seriá errádo viver do Espiritismo, continuá á 

trábálhár de diá e escrever de noite. Permánece em Mádrid áte  

que se mudá párá Bárceloná, em 10 de ágosto de 1876, 

convidádá pelo grupo espí ritá “Ciculo Lá Buená Nuevá” e com á 

esperánçá de encontrár melhores condiço es de trábálho ná 

cápitál Cátálá , já  entá o cidáde empreendedorá e de gránde 

átividáde econo micá. Tre s meses ápo s chegár á Bárceloná, 

novámente os problemás de visá o voltárám á átormentár 

Amá liá e quáse cegá encontrou ámpáro ná fámí liá de Luis Lách, 

presidente do Cí rculo. Derám-lhe ábrigo e condiço es de 

dedicár-se integrálmente áo Espiritismo. Nás reunio es do 

Cí rculo, Amá liá veio á conhecer Miguel Vives, me dium 

extráordiná rio, átráve s do quál recebeu menságens de suá má e. 

Támbe m entre os espí ritás bárcelonenses conheceu o me dium 

soná mbulo Eudáldo, que se tornou seu coláborádor e átráve s 

do quál recebeu gránde nu mero de menságens, inclusive ás que 

forám reunidás no livro “Memo riás del Pádre Germán”. O Pádre 

Germáno, guiá espirituál de Amá liá, se ápresentou pelá 

primeirá vez em 9 de máio de 1879 e á publicáçá o de suás 

memo riás foi feitá em pártes á pártir de 29 de ábril de 1880. 

Ale m de publicár ártigos em perio dicos espí ritás, Amá liá 

támbe m refutou átáques áo Espiritismo em jornáis como á 

“Gácetá de Cátálun á”, ficándo ce lebre suá pole micá com o 

orádor cáto lico Vicente de Mánterolá. Em 1878, Vicente iniciou 



umá se rie de confere nciás combátendo o Espiritismo, ás quáis 

Amá liá ássistiá e respondiá em ártigos ná “Gácetá de Cátálun á”. 

O mesmo orádor chegou á publicár, em 1879, um livro 

intituládo “El Sátánismo, o seá lá Cá tedrá de Sátáná s, 

combátidá desde lá Cá tedrá del Espí ritu Sánto – Refutácio n de 

los errores de lá Escuelá Espiritistá”. Este foi refutádo em umá 

se rie de 46 ártigos de Amá liá, reunidos posteriormente no livro 

“El Espiritismo refutándo los errores del Cátolicismo’. Em 22 de 

máio de 1879 sái o primeiro nu mero do perio dico “Lá Luz de 

Porvenir”, dirigido por Amá liá Domingo Soler. O perio dico 

surgiu devido á  insiste nciá de Luis Lách e do editor Juán 

Torrents que convencerám-ná á áceitár á tárefá de criár um 

perio dico direcionádo á  “mulher espiritistá”. 

No primeiro nu mero sáiu o ártigo “Lá ide de Dios” que foi 

denunciádo á s áutoridádes e provocou á suspensá o do 

perio dico por 42 semánás (voltou á ser publicádo ántes devido 

á um decreto do rei Alfonso XII). Duránte á suspensá o do 

perio dico, foi publicádo um substituto “El Eco de lá Verdád”, 

que chegou á ser denunciádo por outro ártigo (“Los Obreros” 

de Cá ndidá Sánz) e ábsolvido. Importánte notár que estás 

denu nciás - emborá umá reáçá o de setores religiosos que se 

sentiám ámeáçádos pelo Espiritismo – ná o sá o tá o difí ceis de 

se compreender, se considerármos o climá gerál dá e pocá de 

Alfonso XII. Este rei subiu áo trono com 17 ános em 29 de 

dezembro de 1874, em meio á umá crise polí ticá que levou á  

ábdicáçá o de suá má e, á ráinhá Isábel II. A Espánhá viviá um 

climá de extremismos, com o governo tendo que defender-se 

tánto contrá os “Cárlistás”, que retomám á guerrá civil, quánto 

contrá os republicános que querem o fim dá monárquiá. 

Reformás liberáis necessá riás á  modernizáçá o do páí s, 

misturávám-se com mánifestos militáres, crise polí ticás e 

novás guerrás ná A fricá. O Cátolicismo e  á religiá o oficiál do 

estádo e procurá reágir com todás ás suás forçás á s mudánçás 

liberálizántes que podem comprometer-lhe essá posiçá o. 



O perio dico “Lá Luz del Porvenir” foi publicádo áte  1899 e 

muitos dos ártigos de Amá liá Domingo Soler publicádos 

duránte esse perí odo – incluindo “Lá Ideá de Dios” – forám, á 

pártir de 1972, reunidos por Sálvádor Sánchis Serrá nos livros 

“Lá Luz del Porvenir” e “Lá Luz del Cámino”, distribuí dos 

grátuitámente por ele e pelo grupo espí ritá “Lá Luz del Cámino” 

de Orihuelá, Alicánte. As memo riás de Amá liá Domingo Soler 

forám escritás em 1891, sob orientáçá o do Pádre Germáno. Ate  

áquelá dátá elá tinhá escrito 1286 ártigos, que forám 

publicádos em perio dicos ná Espánhá e no exterior: “El 

Cerite rio” e “El Espiritismo”, de Mádrid; “Lá Gácetá de 

Cátálun á”, “Lá Luz del Porvenir” e á “Revistá de Estudos 

Psicolo gicos de Bárceloná”, “Lá Revelácio n”, de Alicánte; “El 

Espiritismo”, de Sevilhá; “Lá Ilustrácio n Espí ritá”, do Me xico; 

“Lá Ley del Amor”, de Me ridá de Yucátá n; “Lá Revistá 

Espiritistá”, de Montevide u; “Lá Constánciá”, de Buenos Aires; 

os Annálidello Spiritismo” ná Itá liá; “El Buen Sentido”, de Le ridá 

e outros dos quáis ná o há  máis registro. 

Em 29 de ábril de 1909, de Bárceloná, Amá liá retornou áo pláno 

espirituál, o que ná o significá que se áfástou de seu lábor em 

prol do Espiritismo. Em 10 de julho de 1912, por interme dio dá 

me dium Máriá – que coláborou com elá em vidá, substituindo 

Eudáldo – completou suás memo riás e, recentemente, nás 

viágens de Diváldo Pereirá Fránco á  Espánhá, tem tránsmitido 

menságens de orientáçá o e encorájámento áos espí ritás 

espánho is. O Espiritismo ná Espánhá continuáriá á progredir 

áte  ás ve sperás dá Guerrá Civil de 1936-1939, quándo o conflito 

látente desde á rege nciá de Máriá Cristiná entre umá Espánhá 

que queriá ser moderná e umá que sonhává com o pássádo, 

tránsformou-se em umá sángrentá guerrá civil. 

As proporço es do conflito, se hoje ná o cáusám espánto, e  

porque forám eclipsádás pelá II Guerrá Mundiál, 

imediátámente posterior. Ao finál destá guerrá civil, á Espánhá 



mergulhou nos 40 ános dá ditádurá do Generál Fránco, que 

tudo fez párá ábáfár quálquer ideiá que ná o se enquádrásse ná 

visá o de mundo de seu regime. O Espiritismo, perseguido e 

jogádo ná clándestinidáde, pore m, voltou á surgir 

imediátámente áo fim do regime fránquistá, em umá Espánhá 

nová, liderádo por polí ticos máis máduros e por um rei 

esclárecido e humáno, Juán Cárlos I. 

O bálánço dá obrá de Amá liá Domingo Soler e  difí cil de se fázer, 

pois os seus frutos áindá continuám surgindo. O movimento 

espí ritá espánhol do finál do se culo XIX, obrá de Amá liá e de 

outros grándes pioneiros, como Fernándes Colávidá e Miguel 

Vives y Vives, ábrigou o Primeiro Congresso Espí ritá 

Internácionál em 1888, influenciou os movimentos náscentes 

nos vá rios páí ses de lí nguá espánholá dá Ame ricá Látiná e – 

como precedente histo rico – e  á báse párá o átuál renáscimento 

do espiritismo espánhol. Seus ártigos sá o hoje, como forám 

ontem, exposiço es clárás e diretás do Espiritismo. Fie is 

inte rpretes dá Doutriná Espí ritá codificádá por Allán Kárdec. 

Lidos e veiculádos pelos meios de comunicáçá o modernos, 

entre eles á Internet. 
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